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Irmãs e irmãos, a celebração de hoje 
nos convida a compreender que a ple-
na revelação do rosto de Deus foi fei-
ta por nosso Senhor Jesus Cristo. Isso 
significa dizer que, em Jesus, compre-
endemos com clareza quem é Deus: é 
um Pai cheio de amor e misericórdia. Já 
se aproxima a Páscoa do Senhor e, por 
isso, a liturgia de hoje é marcada com o 
tema da alegria. O Pai fica imensamen-
te feliz ao ver o retorno do filho per-
dido. Deus se alegra com a conversão 
e o arrependimento de um pecador. 
Marcados pela alegria da conversão e 
retorno ao Pai, com entusiasmo, parti-
cipemos desta Celebração.

Procissão de Entrada (Fx. 96 – CD1)
Rejubila-te, Cidade Santa, eis que 
vem o Rei que nos remiu. Exulte-
mos, juntos, de alegria – nova pás-
coa ele nos abriu! 
1. Já se cumpre a grande profecia: 
vem chegando a libertação! O Pastor 
que guia nossas vidas vem nos dar 
um novo coração. 
2. Escutemos a Palavra viva que nos 
leva para o rumo certo. É o Deus que 
vai ao nosso lado, conduzindo-nos 
pelo deserto.
3. Despertemo-nos pro novo dia, que 
expulsa toda escuridão. Ó Jerusalém, 
Cidade Santa, confiemo-nos no seu 
perdão.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 97 – CD1)
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
Pres.: Senhor, que fazeis passar da 
morte para a vida quem ouve a vossa 
palavra, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
Pres.: Cristo, que quisestes ser levan-
tado da terra para que tenha a vida 
eterna todo aquele que crê em vós, 
tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que nos submeteis 
ao julgamento da vossa cruz, para 
levar-nos à glória da ressurreição, 
tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Ó Deus, que por vossa Palavra reali-
zais de modo admirável a reconcilia-
ção do gênero humano, concedei ao 
povo cristão correr ao encontro das 
festas que se aproximam, cheio de 
fervor e exultando de fé. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 98 – CD 1)
O nosso olhar se dirige a Jesus, o 
nosso olhar se mantém no Senhor.

1ª Leitura (Js 5,9a.10-12)
Do Livro de Josué
Naqueles dias, 9ao Senhor disse a Jo-
sué: “Hoje tirei de cima de vós o opró-
brio do Egito”. 10Os israelitas ficaram 
acampados em Guilgal e celebraram a 
Páscoa no dia catorze do mês, à tarde, 
na planície de Jericó. 11No dia seguin-
te à Páscoa comeram dos produtos 
da terra, pães sem fermento e grãos 
tostados nesse mesmo dia. 12O maná 
cessou de cair no dia seguinte, quan-
do comeram dos produtos da terra. 
Os israelitas não mais tiveram o maná. 
Naquele ano comeram dos frutos da 
terra de Canaã. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus. 

Salmo Responsorial 33(34) 
(Fx. 102 – CD1)
Provai e vede quão suave é o Se-
nhor!
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sempre 
em minha boca. Minha alma se gloria 
no Senhor; * que ouçam os humildes 
e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, * exaltemos todos juntos o seu 
nome! Todas as vezes que o busquei, 
ele me ouviu, * e de todos os temores 
me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra de 
vergonha! Este infeliz gritou a Deus, e 
foi ouvido, * e o Senhor o libertou de 
toda angústia.

2ª Leitura (2Cor 5,17-21)
Da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos: 17Se alguém está em Cristo, 
é uma criatura nova. O mundo velho 
desapareceu. Tudo agora é novo. 18E 
tudo vem de Deus, que, por Cristo, 
nos reconciliou consigo e nos con-
fiou o ministério da reconciliação. 
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19Com efeito, em Cristo, Deus recon-
ciliou o mundo consigo, não impu-
tando aos homens as suas faltas e 
colocando em nós a palavra da re-
conciliação. 20Somos, pois, embaixa-
dores de Cristo, e é Deus mesmo que 
exorta através de nós. Em nome de 
Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos 
reconciliar com Deus. 21Aquele que 
não cometeu nenhum pecado, Deus 
o fez pecado por nós, para que nele 
nós nos tornemos justiça de Deus. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 104 – CD 1)
Glória e louvor a vós, ó Cristo!
Vou levantar-me e vou a meu pai e 
lhe direi: “Meu pai, eu pequei contra 
o céu e contra ti”.

Evangelho (Lc 15,1-3.11-32)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
—Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1os publicanos 
e pecadores aproximavam-se de 
Jesus para o escutar. 2Os fariseus, 
porém, e os mestres da Lei critica-
vam Jesus. “Este homem acolhe os 
pecadores e faz refeição com eles”. 
3Então Jesus contou-lhes esta pa-
rábola: 11“Um homem tinha dois 
filhos. 12O filho mais novo disse 
ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da he-
rança que me cabe’. E o pai dividiu 
os bens entre eles. 13Poucos dias 
depois, o filho mais novo juntou 
o que era seu e partiu para um 
lugar distante. E ali esbanjou tudo 
numa vida desenfreada. 14Quando 
tinha gasto tudo o que possuía, 
houve uma grande fome naque-
la região, e ele começou a passar 
necessidade. 15Então foi pedir tra-
balho a um homem do lugar, que 
o mandou para seu campo cuidar 
dos porcos. 16O rapaz queria ma-
tar a fome com a comida que os 
porcos comiam, mas nem isto lhe 
davam. 17Então caiu em si e disse: 
‘Quantos empregados do meu pai 
têm pão com fartura, e eu aqui, 
morrendo de fome. 18Vou-me em-
bora, vou voltar para meu pai e di-
zer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e 
contra ti; 19já não mereço ser cha-
mado teu filho. Trata-me como a 
um dos teus empregados’. 20Então

ele partiu e voltou para seu pai. 
Quando ainda estava longe, seu 
pai o avistou e sentiu compaixão. 
Correu-lhe ao encontro, abraçou-
-o, e cobriu-o de beijos. 21O filho, 
então, lhe disse: ‘Pai, pequei con-
tra Deus e contra ti. Já não mere-
ço ser chamado teu filho’. 22Mas o 
pai disse aos empregados: ‘Trazei 
depressa a melhor túnica para 
vestir meu filho. E colocai um 
anel no seu dedo e sandálias nos 
pés. 23Trazei um novilho gordo e 
matai-o. Vamos fazer um banque-
te. 24Porque este meu filho estava 
morto e tornou a viver; estava per-
dido e foi encontrado’. E começa-
ram a festa. 25O filho mais velho 
estava no campo. Ao voltar, já 
perto de casa, ouviu música e ba-
rulho de dança. 26Então chamou 
um dos criados e perguntou o 
que estava acontecendo. 27O cria-
do respondeu: ‘É teu irmão que 
voltou. Teu pai matou o novilho 
gordo, porque o recuperou com 
saúde’. 28Mas ele ficou com raiva 
e não queria entrar. O pai, saindo, 
insistia com ele. 29Ele, porém, res-
pondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti 
há tantos anos, jamais desobedeci 
a qualquer ordem tua. E tu nunca 
me deste um cabrito para eu fes-
tejar com meus amigos. 30Quando 
chegou esse teu filho, que esban-
jou teus bens com prostitutas, 
matas para ele o novilho cevado’. 
31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu 
estás sempre comigo, e tudo o 
que é meu é teu. 32Mas era preciso 
festejar e alegrar-nos, porque este 
teu irmão estava morto e tornou a 
viver; estava perdido, e foi encon-
trado’. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai...

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, a alegria da mi-
sericórdia acende em nosso coração 
a certeza de que Deus está conosco. 
Inundados por essa alegria, confiemos 
as nossas preces a Deus, nosso Pai. 
Ass.: Pai de Amor, conduzi-nos nos 
caminhos da misericórdia. 
1. Pai Amoroso, iluminai o Papa Francis-
co, os bispos e todo o clero, para que, 
movidos pela misericórdia, conduzam 
o Povo de Deus com sabedoria e amor. 

2. Pai Amoroso, ajudai-nos a cuidar 
daqueles que estão longe das nossas 
comunidades, para que, movidos de 
compaixão, possamos reconduzi-los 
ao vosso rebanho.
3. Pai Amoroso, fazei da nossa paró-
quia um instrumento da vossa paz e 
impulsionai-nos, pela oração e ação, 
a sermos verdadeiros sinais da paz 
no mundo. 
4. Pai Amoroso, conduzi em vossa 
benevolência as nossas famílias, para 
que, movidas pela compaixão e mi-
sericórdia, sejam verdadeiras igre-
jas domésticas, casas de acolhida e 
amor. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Ó Pai, vós que sois Amor e Mi-
sericórdia e sempre estais conosco, 
acolhei, com bondade, as preces que 
nós, vossos filhos, confiantes vos diri-
gimos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 105 – CD 1)
1. Recebe, Deus amigo, estes dons 
que aqui trazemos, e felizes, entre to-
dos, a partilha nós faremos.
Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vi-
nho uma vez mais. Um só Corpo 
nós seremos com Jesus e pela paz!
2. Recebe, Deus amigo, nossos pés 
e nossos braços, que encontram na 
unidade o alento pro cansaço.
3. Recebe, Deus amigo, os projetos, 
que alimentam o convívio e o respei-
to entre os povos que se enfrentam.
4. Recebe, Deus amigo, os esforços 
do teu povo, que trabalha com cari-
nho pra criar um mundo novo.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, apresentamos com alegria 
estes dons, remédio de eterna sal-
vação, pedindo suplicantes que os 
veneremos dignamente e os santifi-
queis para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística sobre a Recon-
ciliação II
Prefácio da Quaresma I, p. 459
Santo (Fxs. 106 a 107 – CD 1)
Doxologia (Fx. 108 – CD 1)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Todos 
os anos concedeis a vossos fiéis a 
graça de se prepararem para celebrar 
os sacramentos pascais, na alegria 
de um coração purificado, para que, 
dedicando-se mais intensamente à 
oração e às obras de caridade e ce-
lebrando os mistérios pelos quais re-
nasceram, alcancem a plenitude da 
filiação divina. Por isso, com os Anjos 
e Arcanjos, os Tronos e as Domina-
ções e todos os coros celestes, entoa-
mos o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Pai onipotente, louvado sois por 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a Palavra de salva-
ção para a humanidade, a mão que 
estendeis aos pecadores e o caminho 
pelo qual nos é concedida a vossa 
paz. Quando vos abandonamos por 
nossos pecados, vós nos reconduzis-
tes à reconciliação por vosso Filho, 
que por nós entregastes à morte, 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros.
CC E agora, celebrando a reconciliação 
que Cristo nos trouxe, vos pedimos: santi-
ficai estas oferendas pela efusão do vosso 
Espírito, a fim de que se tornem o Corpo e † 
o Sangue do vosso Filho que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Antes de dar a vida para nos liber-
tar, estando à mesa, Jesus tomou 
o pão em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.

Do mesmo modo, naquela noi-
te, ele tomou o cálice da bênção 
em suas mãos e, proclamando a 
vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
CC Fazendo, pois, memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, que nos 
deixou esta prova de amor, nós vos 
oferecemos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pai santo, neste banquete salvífico, supli-
cantes, vos pedimos: aceitai-nos também 
com vosso Filho e dai-nos o seu Espírito 
para que nos liberte de tudo que nos separa 
uns dos outros.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
1C Ele faça da vossa Igreja sinal de 
unidade do gênero humano e instru-
mento da vossa paz, e nos conserve 
em comunhão com o Papa Francisco, 
o nosso Bispo Miguel, os Bispos do 
mundo inteiro e todo o vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
2C Ó Pai, que agora nos reunistes à 
mesa do vosso Filho, congregai-nos 
também na Ceia da comunhão eterna 
nos novos céus e nova terra, onde brilha 
a plenitude da vossa paz, junto com a 
gloriosa Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e todos os Santos, os nossos 
irmãos e as pessoas de todos os povos e 
línguas que morreram na vossa amiza-
de, em Cristo Jesus, Senhor nosso.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pres.: O banquete da Eucaristia é 
sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna. Unidos como irmãos 
e irmãs, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
Ass.: Pai nosso…
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-

dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo a 
paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 109 – CD 1)
1. Deus ouviu nosso clamor, fez-se 
Pão sobre este Altar: é razão de imen-
so amor para o povo celebrar! 
O Senhor nos convidou ao ban-
quete do amor!
2. Cristo viu nosso penar, nossa car-
ne ele assumiu: com seu sangue quis 
salvar e o seu povo redimiu!
3. No deserto fez brotar uma fonte, o 
meu Senhor: água viva pra lavar nos-
so mal e nossa dor.
4. Grão de trigo que morreu, vida 
nova fez brotar: Jesus Cristo que se 
deu é alimento neste Altar.
5. Jesus Cristo nos mostrou ao vencer 
a tentação, que a palavra que ensi-
nou é também o nosso pão. 
6. Jesus Cristo deu exemplo pela 
transfiguração: que na nossa vida, há 
tempo de real transformação.
7. Nos banquetes preparados como 
outrora se falou: já não somos rejei-
tados, pois Jesus nos convidou!
8. Jesus Cristo, em sua ceia, quis fa-
zer-se refeição: para todos, vida cheia 
de justiça, amor e pão.

(Silêncio Sagrado)

Rito da Comunhão
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Oração depois da Comunhão
Ó Deus, luz de todo ser humano que 
vem a este mundo, iluminai nossos 
corações com o esplendor da vossa 
graça, para pensarmos sempre o que 
vos agrada e amar-vos de todo o co-
ração. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração da Campanha da Fraternidade 
2025
Ó Deus, nosso Pai, ao contemplar 
o trabalho de tuas mãos, viste que 
tudo era muito bom! O nosso pe-
cado, porém, feriu a beleza de tua 
obra, e hoje experimentamos suas 
consequências. Por Jesus, teu Filho e 
nosso irmão, humildemente te pedi-
mos: dá-nos, nesta Quaresma, a gra-
ça do sincero arrependimento e da 
conversão de nossas atitudes. Que o 
teu Espírito Santo reacenda em nós 
a consciência da missão que de ti 
recebemos: cultivar e guardar a Cria-
ção, no cuidado e no respeito à vida. 
Faz de nós, ó Deus, promotores da 
solidariedade e da justiça. Enquanto 
peregrinos, habitamos e construímos 

nossa Casa Comum, na esperança de 
um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu.  Amém.

Hino da Campanha da Fraternidade 
2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta 
terra, e às criaturas deu valor e aten-
ção. A vida plena, que no mundo já 
se espera, ganha sentido com a nossa 
redenção.
Ao entregar o Paraíso ao ser huma-
no, Deus contemplou sua beleza e 
seus dons. Louvado seja nosso Pai, 
o Criador: “Deus viu que tudo, tudo 
era muito bom!”.
2. No Universo tudo está interligado; 
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”. Nesta Quaresma, à conversão, 
somos chamados: cuidemos todos 
desta Casa, que é Comum!
3. Há muito tempo, o louvor das criatu-
ras já se ouvia em um canto universal. 
O seu autor, nova expressão ele inau-
gura: “Fraternidade e Ecologia Integral”.
4. O ser humano transformou a rea-
lidade, causou maus-tratos, destruin-
do a natureza. Abandonou a Lei de 
Deus e sua verdade, desrespeitando 
a criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis 
o cuidado: nós somos todos respon-
sáveis pela vida. Enquanto aqui pere-
grinamos na esperança, a criação em 
nova Páscoa é renascida.

Bênção Final (p. 197)
 Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Protegei, Senhor, os que vos 
suplicam: sustentai os fracos, iluminai 
sempre com a vossa luz os que andam 
nas trevas da morte, e concedei que, 
por vossa misericórdia, libertados de 
todos os males, cheguemos aos bens 
supremos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Is 65,17-21; Sl 29(30),2.4-6.11-13; Jo 4,43-54.

Ter.: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46),2-3.5-6.8-9; Jo 5,1-16.

Qua.: Is 49,8-15; Sl 144(145),8-9.13cd-14.17-18; Jo 5,17-30.

Qui.: Ex 32,7-14; Sl 105(106),4a.19-23; Jo 5,31-47.

Sex.: Sb 2,1a.12-22; Sl 33(34),17-21.23; Jo 7,1-2.10.25-30.

Sáb.: Jr 11,18-20; Sl 7,2-3.9-12; Jo 7,40-53.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Ó Senhor, Deus do universo, voltai-vos para nós, visitai a 
vossa vinha e chamai para vosso seguimento rapazes e 
moças generosos, que não hesitem em atender a vossa 
voz, converter-se ao vosso Evangelho e responder à 
própria vocação.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Objetivo geral
Promover, em espírito quaresmal e em tempos de ur-
gente crise socioambiental, um processo de conversão 
integral, ouvindo o grito dos pobres e da Terra.
Objetivos Específi cos 
6) Vivenciar as propostas do Ano Jubilar em vista de no-
vas relações do ser humano com Deus e suas criaturas, 
consigo mesmo e com o próximo;
7) Propor a Ecologia Integral como perspectiva de con-
versão e elemento transversal às dimensões litúrgica, ca-
tequética e sociotransformadora do compromisso cristão;
8) Incentivar as pastorais e os movimentos socioam-
bientais, em articulação com outras Igrejas e Religiões, 
sociedade civil, povos originários e comunidades tradi-

cionais, em vista da justiça socioambiental e da atuação 
socioeducativa;
9) Promover e apoiar ações efetivas que visem à mu-
dança do modelo econômico que ameaça a vida em 
nossa Casa Comum;
10) Apoiar os atingidos por catástrofes naturais e as víti-
mas dos crimes ambientais em sua busca por reparação 
e justiça;
11) Celebrar os 10 anos da Encíclica Laudato Si’, do Papa 
Francisco, acolhendo a Laudate Deum e avançando com 
as temáticas socioambientais que já foram abordadas 
nas Campanhas da Fraternidade.
Para mais informações, acesse: www.campanhas.cnbb.org.br
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